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Caracterização petrográfica preliminar de amostra 
de matéria-prima da indústria lítica da Gaspeia 
(contextos do Mesolítico e Neolítico)

Patrícia Jordão

O sítio arqueológico da Gaspeia e a neolitização do território de Alvalade - Sado (Setúbal Arqueológica, vol . 19, 2020), p. 109-114

A classificação das litologias presentes no registo 
arqueológico constitui a base do estudo da econo-
mia de exploração de recursos líticos de determinada 
comunidade. A criação de um referencial de matérias-
-primas em contexto arqueológico permite determinar, 
à partida, quais as rochas que devem ser procuradas 
enquanto recurso geológico. É da correlação entre 
ambos os referenciais conhecidos – arqueológicos e 
geológico – que se poderá determinar proveniências e 
estratégias de abastecimento destes recursos.

Para a indústria em pedra lascada da Gaspeia pro-
cedeu-se a análise petrográfica de uma amostra do 
conjunto do “subsistema de uso intensivo, após sub-
tração das peças em quartzo leitoso” (inf. Drª Joaquina 
Soares). Das 210 peças, 99 foram recolhidas em con-
texto mesolítico e 111 em contexto neolítico. A 
reduzida dimensão dos artefactos e, consequentemente 
da respectiva área de observação, tornou necessária 
uma análise conjunta dos materiais arqueológicos de 
ambas as cronologias, de modo a definir grupos com 
características petrográficas semelhantes.  

Foram descritos os aspectos estruturais, texturais e 
composicionais, que caracterizam os tipos genéticos 
de proveniência da matéria-prima (as áreas-fonte pri-
márias), aos quais se associaram as marcas de alteração 
pós-deposicional, nomeadamente no córtex, decorren-
tes dos processos de erosão que os materiais sofreram, 
determinando-se assim tipos gitológicos (Fernandes 
e Raynal, 2006), no caso de terem sido recolhidos em 
depósitos secundários. Da combinação de todos estes 
aspectos resultou a criação do referencial de microfá-
cies arqueológicas expeditas (Jordão e Pimentel, 2017) 
da Gaspeia.

A descrição petrográfica foi efectuada através 
de observação macroscópica, com recurso a lupa 

binocular Motic SMZ-140, com aumento até 60x, com 
câmara digital FHD V2.0 incorporada para obtenção de 
fotografia. A classificação das texturas para as rochas 
sedimentares seguiu os princípios gerais aplicados nas 
rochas carbonatadas por Folk (1959), Dunham (1962) 
e Embry e Kolvan (1971). 

Identificaram-se 7 grupos principais de rochas sili-
ciosas: 

Cherte, que engloba as rochas constituídas maio-
ritariamente por sílica micro a criptocristalina, de 
sedimentação primária, com estrutura estratiforme, 
associadas a contextos vulcano-sedimentares do 
Paleozóico. Utiliza-se aqui a designação de cherte, pri-
vilegiando o seu contexto de formação, que deu origem 
à sequência litoestratigráfica regional, onde ocorre nas 
formações paleozóicas, em posição primária, e ceno-
zoicas, em posição secundária. O material silicioso 
associado a sequências sedimentares carbonatadas 
em áreas cratónicas (A. M. G. de Carvalho, 2005), do 
Meso-Cenozóico, foi aqui designado como sílex, e cor-
responde a material de origem não local.

O grupo dos chertes divide-se em 6 microfácies:
C1 – Cherte de cor creme a cinzento claro; opaco; de 

granularidade fina, e raros megacristais; de superfície 
geralmente lisa (Fig. 1).

C2 – Cherte com tonalidades entre creme, cinzento 
claro e rosa, devido à presença de manganês; opaco ou 
translúcido; de granularidade fina; de superfície geral-
mente lisa (Fig. 1).

C3 – Cherte cinzento claro; opaco; de granularidade 
microcristalina; com recristalizações de calcedónia; 
presença de porosidade devido à dissolução, provavel-
mente, de sulfuretos; com inclusões de hematite; de 
superfície rugosa (Fig. 1).

C4 – Cherte com tonalidades entre creme, cinzento e 
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Fig. 1- Mosaico dos principais grupos de rochas siliciosas da amostra analisada do registo arqueológico de Gaspeia.
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castanho; opaco; com estrutura bandada, onde ocorrem 
intercalações areníticas, por vezes “brechóides”, e veios 
preenchidos por quartzo; de granularidade muito fina; 
a superfície é lisa (Fig. 1).

C5 – Cherte com tonalidades entre o castanho aver-
melhado e o alaranjado; opaco; com estrutura bandada, 
não uniforme, e intercalações areníticas, por vezes 
“brechóides”; observam-se recristalizações, frequen-
temente de calcedónia, a preencher porosidade; de 
superfície rugosa (Fig. 1).

Por fim, o grupo C6 – Cherte, cinzento ou rosa; 
opaco; com granularidade muito fina; textura mudstone 
a wackestone, com presença de bioclastos até 0,5mm, 
nomeadamente de radiolários (Fig. 1: GASP/81/2338).

O segundo grupo - Jaspe - apresenta alguma varia-
bilidade: cromática, entre o castanho escuro, caso do 
jaspe proveniente dos xistos “borra de vinho”, o ver-
melho, dos chamados jaspes hematíticos, e o castanho 
alaranjado; ao nível da estrutura, pode apresentar 
xistosidade ou, mais frequentemente, um bandado 
com intercalações mais claras de quartzo/calcedónia; 
normalmente com textura microcristalina de granula-
ridade fina; superfícies geralmente lisas.

O grupo do Lidito, um cherte ou metacherte de 
tonalidade negra a cinzento escuro/castanho; de cor 
homogénea; superfície rugosa, por vezes lisa. 

O Sílex, de cor cinzenta; opaco; de textura mudstone 

a wackestone, com bioclastos (gastrópodes, ostracodos, 
foraminíferos) (Fig. 1: GASP/81/8).

O Arenito, rocha sedimentar detrítica, de tona-
lidade castanha clara; é um arenito quartzoso de 
cimento silicioso. 

O grupo do Quartzito, amostra com tonalidades 
entre o cinzento e o castanho avermelhado; de granu-
laridade fina; com superfície rugosa, por vezes lisa. 

Por último, o sétimo grupo, o Quartzo, cinzento 
claro a castanho avermelhado; opaco a translúcido; de 
superfície rugosa ou lisa. 

Na amostra analisada, os chertes destacam-se como 
litologia predominante (68%), seguindo-se os jaspes 
(10%), o quartzito (8%), o lidito e o quartzo com 5%, 
e o sílex com 4%. O arenito é matéria-prima apenas de 
uma lasca do Mesolítico, representando apenas meio 
por cento do total (Tabela 1).

A matéria-prima predominante na indústria lítica 
mesolítica é o cherte, presente em todas as categorias 

Jaspe

Quartzito

(continuação) Fig. 1- Mosaico 
dos principais grupos de rochas 
siliciosas da amostra analisada do 
registo arqueológico de Gaspeia.

Tabela 1- Matéria prima da amostra arqueológica total: 1- cherte; 
2- jaspe; 3- lidito; 4- sílex; 5- arenito; 6- quartzito; 7- quartzo.

Lidito
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tecno-tipológicas (Tabela 2), salientando-se os tipos 
C5 e C4, respectivamente em 29 e 17 registos. O único 
núcleo do conjunto é de cherte bandado com intercala-
ções areníticas, muito compacto, o tipo C4. Seguem-se 
o jaspe, o quartzito e o tipo de cherte C1, com 14, 12 
e 10 registos, respectivamente. O jaspe parece ter sido 
utilizado apenas para a configuração de lamelas (sendo 
matéria-prima de alguns resíduos de talhe, também). 
Em sílex, conta-se um geométrico e um resíduo de 
talhe. Há ainda 2 lascas em quartzo e uma em arenito. 

Estas rochas têm em comum o facto de apresenta-
rem uma granularidade extremamente fina, incluindo 
o quartzito e o arenito, por vezes difícil de distinguir 
dos chertes sem auxílio de lupa binocular. 

Das 99 peças, 11 ainda mantêm restos de córtex de 
alteração ferruginizado, designadamente os chertes de 
tipo C5, C4 e C1, recolhidos em depósitos detríticos.

O quadro de distribuição de matéria-prima utilizada 
no Neolítico é bastante idêntico ao do Mesolítico, 
com o cherte a dominar quantitativamente o conjunto 
(Tabela 3). Porém, embora estejam bem representa-
dos os tipos C4 e C5 (com 14 e 16 registos), domina 
claramente o cherte creme, opaco, de tipo C1. Tam-
bém é de salientar a presença ligeiramente superior do 
quartzo, e do sílex, esta última matéria-prima utilizada 
num núcleo e em produtos de debitagem e de reaviva-
mento. Dois dos artefactos em sílex (o núcleo e uma 
lasca) estão queimados. Dos cinco núcleos desta amos-
tra, dois são em cherte de tipo C4, um de tipo C1, um 
de jaspe e um em sílex. De entre os produtos debitados, 
as lascas predominam sobre as lamelas, ao contrário do 
que ocorre no Mesolítico, mas mantém-se a preferên-
cia pelos chertes para a debitagem de materiais.

O córtex pode ser observado em 20 peças, metade 
das mesmas com sinais de ferruginização. Em chertes 
de tipo C1, C2, C3 e C5, no sílex e no jaspe há vestígios 
de córtex, apontando para uma recolha em depósito 
detrítico destas matérias-primas (Fig. 2). 

Atendendo à localização da Gaspeia, no sector meri-
dional da bacia de Alvalade, o sítio encontra-se numa 
zona com formações de natureza e idade muito diversa, 
desde o Paleozóico até à atualidade, nas quais se situam 
as potenciais áreas-fonte da matéria-prima lítica. A 
cerca de 15km para norte, próximo de Azinheira dos 
Barros, e 10km para SE, na direcção de Castro Verde, 
localizam-se formações do Complexo Vulcano-Se-
dimentar paleozóico, da Zona Sul Portuguesa, onde 
ocorrem chertes e jaspes, em posição primária (Fig. 3).  

Tabela 2 - Distribuição da matéria-prima siliciosa por categorias tecno-tipológicas da amostra mesolítica.

Mesolítico

Cherte

Jaspe Lidito Sílex Arenito Quartzito Quartzo Total

C1 C2 C3 C4 C5 C6

Núcleos 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Lascas 2 1 1 4 9 0 0 1 0 1 4 2 25

Lamelas 6 2 2 5 11 2 9 1 0 0 1 0 39

Utensílios retocados 0 0 0 5 2 1 0 0 1 0 2 0 11

Resíduos/
Reavivamento

2 0 0 2 7 0 5 1 1 0 5 0 23

Total 10 3 3 17 29 3 14 3 2 1 12 2 99

Fig. 2 – Fragmento de núcleo em jaspe com córtex ferruginizado 
(GASP/81/132).
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Neolítico

Cherte

Jaspe Lidito Sílex Quartzito Quartzo Total

C1 C2 C3 C4 C5 C6

Núcleos 1 0 0 2 0 0 1 0 1 0 0 5

Lascas 12 3 0 2 6 1 1 4 3 3 4 39

Lamelas 10 0 0 8 5 2 2 1 1 1 0 30

Utensílios retocados 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5

Resíduos/Reavivamento 9 4 0 2 5 1 2 2 1 2 4 32

Total 36 8 0 14 16 4 6 7 6 6 8 111

Tabela 3 - Distribuição da matéria-prima siliciosa por categorias tecno-tipológicas da amostra neolítica.

Fig. 3 - Localização de formações do Complexo Vulcano-
sedimentar (linha tracejada), formação de Vale do Guizo (MV) 
e do sítio arqueológico da Gaspeia (círculo branco). Extrato de 
carta geológica 1/500 000 (Carvalho et al., 1992).

Estas litologias, mas também quartzitos, quartzos e 
liditos, encontram-se disponíveis, em posição secun-
dária, na formação paleogénica de Vale do Guizo (Fig. 
3), cerca de 4km a SE do sítio da Gaspeia. Estes mate-
riais detríticos, com córtex de alteração ferruginizado, 
são provenientes da erosão das unidades vulcano-se-
dimentares da faixa piritosa, caso dos chertes e jaspes, 
ou da Formação Filito-Quartzítica, que inclui quart-
zitos e quartzos. Os liditos apontam para uma fonte 
de alimentação mais a norte, em unidades da Zona de 
Ossa-Morena (Pimentel, 1997). 

O sílex, neste contexto geológico, é claramente a 
única matéria-prima não local, detetando-se a sua 
ocorrência mais próxima a cerca de 30km a WSW da 
Gaspeia, em formações mesozóicas na passagem da 
bacia de Santiago do Cacém para a serra de São Luís 
(Cercal) (inf. Pessoal de Paulo Fonseca). Apesar da 
reduzida área das amostras e da escala da observação a 
que foram sujeitas verificou-se que estas silicificações 
foram geradas num contexto distinto do dos chertes 
paleozoicos, de fácies radiolaríticas ou areníticas. A 
presença de gastrópodes e ostracodos, característi-
cos de ambientes marinhos de pequena profundidade, 
aponta para uma proveniência genética de formações 
de idade Mesozóica.  Na península de Setúbal, a cerca 
de 80 km, encontra-se também disponível sílex do 
Mesozóico, em posição secundária, em formações do 
Paleogénico e do Pliocénico, nomeadamente no con-
glomerado de Marco Furado (Manuppella et al., 1999).

Agradecimentos: ao Prof. Paulo Fonseca e ao Prof. 
Nuno Pimentel, agradeço os esclarecimentos ama-
velmente prestados relativamente à classificação de 
algumas litologias, e do respetivo contexto regional.
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